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FéraI dim; porem, desta vez não eRca­

: pUll das garras da policia que
tanc-fiararn na casa do pouco pão.
Guerra .

a e:,;�es energumeuos
e o que deve haver para (J bem
da sociedade. I

Estrabimos do .. .Iornal do Com­
niercio » de Juiz de Fóra, de'�9
de Setembro p. passado:
«Não -encon tramos outro qualifi­

cativo para essa mãe deshnmana,
destituída de todos (lR sentimen­
tos de ca rinho e bondade, que,
<l força, nocisva, brutalmente, a_
sa ngue frio, castiga de 11. cdo bar­
baro a uma pobre creança de 7
annos de edade.
Fera!=lJR.o sabemos qualifical­

a de melhur modo.
Mora essa br uta a I'UR dos Ar­

tistas e chama-se Martha Maria
da Conceição, mãe de Manoel
dos ..tteis menino debil de consti­

tuiçao doentia.
Pois foi sobre essa creança

'1 ue se desencadearam todos os

odios da mãe fera pelo motivo

simples de t:le ter el1e delllora-­
do algum tempo a. rua eru brin-

quedos próprios da sua edade. Estão rettidas na Agencia do
Lançou mão de uma thesr.ura Correio deste cidade, os l'legllÍntes

e deu 11 m golpe mUl costas da .

llnpn·sS( s e cartas: Carl Petcr-
mão direita do menino O

.

F
.,.. .... ,m8nn, tto Resta ura.tion , ra u

N>lO satisfeita, arma-se de Rebs, FI' Goukon, Gebrüder Mel-
uma faca e vibra-lhe pr< fundo 1" D F r

., 'i M
.

8'
golpe no braço dirr.it. "�o (',':nÍ('a--

ies, .,. e icioac e .l' aria nnmas,
<..J .I D. Ma.ria Barbaresco, Augusto de
mente, não att.indendo as guei-- Oliveira Silva, D. Carolina Pau­
xas e supplieas ela inoffensiva lina da Silva, D. Isabel Francis­
creança!

.. ' . ,ca, D. Belmira dos Santos Bitta,

1 S�HD,�nte :'1Ontem foi ?,.(lffe�1d,1-: D: Cath�l'ina. �eribel]i, (T. 400)
uo apl c�cn�do, ,a ..r)l)h\l� . � ec � Giovanni Menin, (T. 400) Hugo
benoo, nc�, .... �-. I:Rl 11 a,:l�,. Confiança I Gabriely, Antonio José Pereira,
Otl ner e/38ollUS cl:1�tntlf'l. Otto Gel'ken, Ludwig Siemann,.
Cumpre a rolIcm t\)�l}Hr con-

e Carlos Bugisch (T. 400.
tas a essa C1CF!. lua fJesalmadR,
que parece tudo, m( nos mãe do De passagem eRtão n'esta cidl'L-

peq UE. n(l Manuel. 't i de, hospedadas na cal:'!a do snf.

. . . , .

DorvaI PRulino de Cc:lmpos as

vs lmrrllgos ou llJRlfeüorE's do
exmas. Snras. D. Felicida,de Los­

embelezamento lo('al, não con- 8io, e sua filhaD. Eugenia L"ossio

t?ntes com �)S e�tragos que pra- Monteiro, as quaes r"'t nelem He-

tIea:m lU no" a 1'C11 rI1 da PI"l,C,(I 11'" .' P
�

" J,'
- <,<, •.

,.,

O'llU' ho,enovaporl\IAx araSao
poucos dIa� toram escamar puxe Francisco e J.linville e Pdali a-

..-/
dentro do Jago recentemente r�re- I'H Curityha, São Paulo e Rio �e
parado no centro do mesmo Ja1- Janeiro 'onde rei'lidem.

Trata"se em Buenos-Ayres do
estabelecimento de uma postura
municipal, que prohiba o embru­
lho em pape] ül1pressu, 18 gene-
1'OS a limentir.ios, c()m pesadas
multas para os seus inf-actores.
A di rectoria sani taria apoia es­

so prnjec ti'.

A municipalidade de Belem
continúa a trasadissima no paga­
monto do seu funcionalismo. U­
ma grande parte 'dos tuncionari-
0'3 e trabalhadores nãov ê os ':!le­
us vencimentos desde ha mais
de �l nno e meio! Ha muitos em­

pregados inferior a quelll essa mu­

nicipalidade deve contos de reis!

o

Feliz viagem. desejamo5-lhe nes­

se itenerario.

COIü animada concorreneia, foi

levada a scona 110 theatro Gua-­

rany domingo ultimo as duas co­

medias «o Diabo at.raz da porta«
e Lusbel.c o defunto e o militar.«

O desempenho de ambos as

comedias .'�oi os tentoso pelo que
.

tornarão se nwrecer10res de elegios.
A banda musical da mesma

sociedade abrilhantou esta festa

tocando nos intervallos escolhi­
das )eças do seu vasto repertorio.

A escassez de espaço obriga­
nos a deixarmos para o pl'üximo
numero a secção eh ... radistica-

o 13111'. ministro de guerra com­

municou ao snr. barão do Rio

Branco, ministro elas relações ex­

teriores, afim de serem dadas

as devidas providencias, que o

va por austriaco "Dorothé=j, não

saudou o pavilhão nacional ao

entrar no dia 7 do p. passado
no porto de Paranagua .

U snr. Carlos Washington di-

rector ela companhia Estrella
"

d'Este" l,ede-nos para prevenir.
mos ao publico q ue a primeira
cstréa nesta cidade serà amanhã,
onde apresentará trabalhos de

gynaetica, aerobracia,equih-brio e

mimica ,
finalizando o espetáculo

com a engraçada pantomima o

Professor em apuros"."

U circulo està' �.trmado na pra-
ça do prnjectado mercado publico.

A exn-a. proeuradora da Con·

gl'sgayã,o dos Anjos de Caridade,
communicou-nos que recebeu das
damas de caridade exmas. 8n1'a8.

D. Anna Rodi 15$000 e, d . .Ma­

ria Olivia M. Seára 13$. impor .
tancias estas equivalentes ao trio

mestr8 de Julho fi, Setembro.
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Tom appare{'ido na circulação
grande numero de notas (aLsas
de 10$0;)0, novas estampas, cor

f-\l1canlada, semelhando com ma­

ior nitidez as que são fabricaidas
pela companhia franccza, Pape ..
leries de �'41arai8. EssaR notas fal­
sas diffel'enciam-se das verdadei­
l'aS a.)enas na qualidade do pa_
pel. E' Dutavel a facilidade eum

qné sã.1 falsificadas as emissões
fabricad!>s por essa companhia.

Obras Publicas, documentos que publicou .na impt ensa diaria que

comprovam o fallecimento do deb- a solemne procissão de sua pa-­

=-Dia 12 o nosso amigo José venturado NorbertoZimmermann droeira, no dia da festa, fui pre

Navarro. filho do Snr, Jacub Zimmermann, sidida pelo padre Domingos. Po­
_'Dia 13 a senhorit-a Tekla RêL- a 4 de Agosto ultimo, na cida- is, bem, este curia não t;!.>be

guse.
de-de-Caxias-- Estado do Mara- quem seja esse padre. U unico

=Dia 14 o snr. José Clementi- nhão, em consequencia dA ',gn- sacerdote que aqui existia com

no, m. d. mestre da banda Mn-- terite choliforme' como attesta eS!':le nome é o Padre italiano

sical Guarany. o medico assistente. Domingus Puglia, que não pode
-'-Dia' 15 o S11r., João .Iosé Mon- Ao enterro, no dia seguinte ao mais exercer ordens neste Arce-

guilhote, mestre das officinas de fállecimento, conco-reram alem bispado, ,

carpinteiro dos melhoramentos dos membros da com.nlissãv gra n- Das pesquizas feitas por' esta

da barra: e a s=nhorita Maria de numero de pessoas e foram Curia consta que o tal padre Do­

Olivía da Cunha, filha do Slll�. collocadas coroas na sepultura." mingo s Mrloro, que presidio a

Manoel de Souza Cunha. Norberto, corno prova os do-] procissao e que tam bem se da

-Dia ln a exma. snra d. Anna cumentos, exercia o lugar de au- pelo nome Domingos Doriati, e

Beckert, ',xiliar technico na Conunissão de um sacerdote itahano, vindo ul­

-Dia 17 a senhorita Thea Heu-, estudos diffinitívos da-Estrada de timamente do Buenos Aires, e

si. Ferro de S. Luiz (Maranhão) a cujo verdadeíro nome é udorico

-Dia 18 o DuSSO particular a-- Caxias na qual gozava as mai- Malvino sacerdote de T'JI'im, da

migo Maximiliano José Schnaí- ores sympathias ele seus Chefes diocesse de 'I'ortona. e que por

der. e companheiros de secção, pelo aqui anda disfarçado para fugir
,

Di» 19 Henrique Schnaíder. seu zelo, dedicação e trato aíavel. da polícia da sua terra.

=Dia 20 o snr. BURso Asseburg, ,".
Coutava apenas 30 a.nnos 'rle i- \./ _

P!'opr�etario da serraria a vapor dade. Deus o ten�a em Santa paz:" ,/�.-J1 (\ 7 j;:- .

e 80010 da firma Asseburg & Cia. I ' -"!'/'\6,J) clhe ""-USeb16
�Dia 22 a senhorita Maria Sa- I

--A Vigararia Geral do Arce-
.'

"

,

lorné de Souza e a. exma sn1'11, D. i bispado de S. Sebastião do Rio Saude� e dinheiro compadre, para vires

Alodias Miranda S, hnaider.
de Janeiro expediu hontem a PO�l��: :;l��S t: �����o�1ada compadre, a lllti-

.Dia 23 O nosso conterraneo seguinte circular.
'

111'1 vez que estiveste cà, contaste me uma

,

E
u AOR rtevds. Parochos. historieta de um tal Pery, que fiquei de-

SI!r. ugenio Müller Jor ..
'e

A CUl.l1pl'e-me de novo l'eeommen-I veres a pensar no cas�. 'mas verificando
,

os anniversa.ría.ntes 'compri- d S PI'
. bem as -oonsas e tornando ii ler bem desceu-

mentamos, desejando felicidades. ,�r a�s 1'8. a�oc 1�IS muita VI- çado ,0 PHAROL em que v�llha a. historia �lC
_' gilancia e fisca.lizacão sobre as P:CS,;CIO do tal Hl. Pery. e que Vi que aquil-

Com a senhorita AJma Kleis I capellas filiaes de' suas matrizes lo tudo foi sonho, que elle t�ve; mas o

"

' ...' I' " ,i ,1 t· d. .

' compadre achou p ossi vel por ficar mesmo

centractou cazamento no dia 16 plln?, pa men e as gues as les- adimirado quando chegou na praia da fazenda

do corrente o nosso conterr... neo pectívas Irmandades nenhum es- acreditou no sonho, vendo a transformação

.Jovino Eusébio da Silva. UI'.' _ crupulo tem em admittir sacer- I que h" là na barra: àt<-, fez um eng_1:osamen-
,

a
1 t .. ' O' '", •

" ,to ao chefe que fazia annos riesse (lia! Olha

tos pela cornmunicação, deseja- no es extla�b81l0�. suspensos nos compadre aqui p ara nós, .. se o enmnadrf.\,

mos ao.s noivos muitas felicida- seus respectivos Bispados e sem não fosse compadre e amigo, eu dieia que

des: licenca aJguma desta CUI ia Ar- tinhas pegado no bico da chae ra antes ue

h'
'.

J AI 1
.

di
sahir do ,_,itio�

C. leplSC(1)3, . gn n fi (esses 111 1- Posso-te nffiurrçar compadre <I'1e ao torna-

vlduos nem são sacerdotes; são res a vir por ca has de ir Rentadinho no wr.­

verdadeiros cavalleiroEi de indus- gon da estmcla que vist.es come;ada ate per

tl", d 'II d
to do cortume do Schnaider e breve viras

la, ��ue ' an an1 l' Aguean o a desde a tua casa, por(lue é uertn q'le tere-

boa te do povo. mOs c'-UIlinho de ferro d'aqui para Brusque
CitarE�i dentro estes um tal Mi- e entãü' nàó presisas mais de e,,;poras nem

mnda' g. t C d';] Alt"
do teu baio.

"ou an a
.

an lua, ' el es Olha compadl'e isto vae fir,a,r honito, lUaS

que fUI de ExercItu, e que anda mllito bOI] ito e bom; v'é bem .. , Há' ,diaS ou

sempre de batina, eom o breva- vi nma con-"�I'sa, mas !lãO contes a coma-

1"1'0 (leb"l'XO d b' t.
dre nem a llllIlgllem, d,"lxa c,)rrer o marhm.

,I co. O 1 a co e a ex l! I - *

quir dinheiro dos fieIS, dizendu-' Dizia-se e de"lcutia-sa (�u=l o nome da rua

se vigalio de Santa Cruz. etr.,ete. Gll,lr�ny!? ' ,_

� Um outro To" A t
. POlS, '3e a rua e Guarany (hzlao '1US, co-

. • ••0 11 (1)]0, g ue mo se hade tirar esse nome?

h?, poucos dias celebrou ou fi n- Oi'.! glU'ys forão quem criarão aqnella rua,

glO celebrar missa na rapella do isto e, edifficarão o primeiro predio n'ella, o

Al111.aro em CaRc d' E t
.

_
Thea�ro, que h.mra a �oss,a Cida?e?! Qual

. .r .', .

a 111a. s e ln nada, hade ser Repubhca! repubhea é que
dIVlduo Ja fOI processado na Ita- deve ser ...

Jia por fingir-se de 'sael:: rdote. Chaleira, cOlnpadre, chaleira é que ferve

Um outro que tambe anda n'esta hiRtoria.
-

"

ln
.

En acho que se devia chamar chaleir�, e

pelas capellas dos t::mburblOs e bico, não digas nada!
'

da-se pelo nome ele padre A lber- �ão montes ,nais no baio, porque estaes

ti, e seu verdadeiro noi:né ê An- aT2'lsc�dc a fiCilreR sem pernas ?u braç2s.
t

. M'
.

d C
Nao vlstes o que acontecen ao Serafim? Se-

;(Jll1, lOn1 e ampos, nunea rafim, qne tem azas, quanto mais, o velho

provou ser sacerclote. compadre Ellsehio!

Ha 'pOUCOS dias IrL11l'1l1dade da Cautela com o baio?
,

, \ Teu
Penha do morro do Livramento

'

o snl'. OJympio Angc1a de Al­
meida pal'tieipou-nf)f;l o seu eon­

tracto de cazamento eom a. snl'a.

Macia .Yfauricia da Conceicão. Pa­
l'abens e que sejam feliz� s_

Lares

NOAHfHTO ZIMMfRMANN_

JUCA. 'v
.

Acaba de chegar por int.erme-'
(110 da Secretaria do Estado dos
Negocios da Industria, Viacão e

"
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fi effi(a(ia 'do
Peitoral de Iambara
Leiam o testemunho eloquente

d'um conhecido cavalheiro 00
Porto:

«- Perseguido po" uma: tOI5�e
4'. violenta e pertinaz, tive e11-
« sejo de experimentar a effi­
« cacia do Peitoral de Cam ba­
< rá do Sr. Visconde de Sou­
« za Se ares, e confesso que o
« resultado colhido me ('0I1V8n­
c: ceu de não serem exaggera­
« das ae virtude" curativas que
« lhe são a ttribuidas .

., A tosse que me apoquen-
a tava, rebelde a outros me-

« dicamentos receitado e, ten-
c: do mesmo resistido á mu-

4[ dança d.e ares, 80 obedeceu
« ao Peitoral de Cambarà, !llü-I
• tir() porque me felicito de
« ter usado tão apreciavel re­

c mcdio e felicito o S8n a uc­

" tor por haver descoberto um I

4[ especifico que torna um be-
oe nemerito da humanidade.

c: Porto (Portugal) Francis­
" co Jose d' Gliveira Potugal
4( (Firma reconheeida.)
O Peitoral de Carnbarà qlie É'

(I melhor rem edio para as affec­
ções pulmonares, br .nt-hites, co-­

queluche,
.

asthma , "oq uiduo e
. qualquer tosse tem o seu Depu­
sito Geral n» Estabelecimento In­
clustriale« Pharrnaceutico 80117�
Soares em Pelotas ERt_ do lho
Grande do sul.

Ver.de-se em todas os pharma­
cias e drogarias do Braz.il.

Depositados; em Florf anopolis.

EIyseà & filho
G

Typograpbía do

« PI·.lal·{�I».

",I

Esta. Qt!'i".:i'lIJ tupng?"aphi,;cb que acaba
de passar PO?' H()VO,i oietnorameruos,
encarreça se de apromiar com breotda­
ele e por preço resumuto todo o servi­
ço el". arte como sejam;'
Facturas, motas, memoruruium, enoc­
lnppes· tintõrtuios, convites pcwa baile,
participação de casamento, po{!rammas
cartôes commerciaes, iaiõcs para reei­
bos d� aluguel de casas, marcação de
papel e en ceto ppes PCPY[ to conimcrcto

Impressões a cores.

VENl1E-SE

I per preçô.l> \:at� uma

.Isella e um sellim,

�uem pretender
Iprar". dirija-se, a

Iredacçãô onde recebó'ãô
! •

Iminuciôsas infôrmaçôes
I
I

o Paquete naríonal
MAX

Cô11l..­

esta
E' esperado do n'lrte no dia 21 seguindo

para F'loriauopolis
Receue cargas e passageiros.

Para mais informações com
.

Os -Agentes
Bruno Malburg &; Oia.

. 1

COMPANIII

* D'Est
Sob a dire(cào do afamado, relebre e (oobe=
(ido palbaço Norte-arnerireno

CARLOS WASHINGTON
_.-.. .r./""� ./"'- _"......,..... .........� �........._.....�.
-"....., .....'�...,- "-./ � �� ....

Sabbado e DOlning'
Vinde I \l_inde I apreciar a grande

F�JyL�t��I\

PREÇOS: Entradas para creanças de 4 a 10 ann nl $500
rteservados 1 $50J Cadeiras 2$000

-----_ -
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BANH0S QUENTES E fRlOS

BELICHE MINEIRO Beliche lVIineiro o Hotel Braztl acaba ue passar

Gloa.·'ld.e ...
Q nOVI·(i -o:ades

BELLO rlmllZONTE MINAS por uma transformação completa,
� .l...._ G PEÇflM Cf\TflLOGO Os snrs. hospedes eneontrarão

toda a commodidade possível 3-

elTI sementes (9 par de rigoroso acceio,

Abôbora do Japão. Estas semen f ��. V fLODPfS Df POSTA fS O Hotel acha-se situado DO me1l10r ponto da

"i cidade em frente ao porto de desembarque
tes tem ;l1na C07no let�Yl natural! I i

'" '1'
.:

'

_

10
E eurprehenrente' Veuele-se :na" ,

_

G an-is bella e gostosa, papel, ... 1$000
I

S ALV � 00.0 JOSE� m LIMAAbobara HibricL" papel. . , ,. .' 500 PAPELARIA DO PHAROL ,n n n Ul
Mela1lcia Montanha, papel. , . , . , 1$000 .' fi e-MElão, do Japão, papel. . , , , , ,. 500

�-�������-�� Dnmmuniea a seus amlges e, r

Pepino do Japão, papel. ,

'

" 500 LYCEO IN'IFf\Nl�IL -guezes que abriu no dia30 de Setem-
1\111ho de Assucar, papel. , , 500 - b OUn!j'" R Rua 15 de No
Collecção dos maiores tomates papel. 5elO ro um �� � t;;

.'
•

» das melhores couves (8 var -500 Aos !'li6US amigos e ao pubHoo em ger�l vembro, junte a f adaria Espal ança
« dos « Quiabos (<<, «Ó, 500 Communico aos amigos e o rcs- do sr. Samuel Heusi Junior e pe-
,". dos ('. Cravos, Amor peitavel publico em bo'eral que 3-.l O

. blico desta cidade para
Perfeito, lI1arg�ndas, Oalceslarias, . t .i.. "

"

.

" , �e a
. ��IJ" "

.J
• :, :t\

Verbenas, Dhahas, Cha'ysauthemos cano ele abrir, a Rua Victoria um rrem vrznar O EeU estabehclmt:nto,
Aq�ilegias, C,'avi:las, etc, Cada, col� pequenl) estabelecimento de ensi- pois garante que lã sempre se en-
lc ;ao de cada v�nedac1e, ",.' 1$000 no,para leccionar o ClFSO prima- I , ntrará carne bem gorda e bastan-

C?ac1a pedido deve acompanhar rio.
co

r
mais 500 1'8. Pêlra o porte, e o Contando, pois, coru os VCS80S

te rmpeza.
�)- -' 1,

GOUI)on seguinte que dá direito __. Laja:'tl], benévolos acolhimentos, antecipo ..:l
a uma NOVIDADE GRA 'rIS, 'os meus agradecimentos assegu-

rando que no desempenho desta
--- - - ----- .

profissão, esforçar-me-hei afim de c-Ide.s'Chem enca.minhar a quelles que me
Jl

101'em confia c1of:1-. " I.,Manoel Ferreira de MH'a!1da I Uma casa de madeira.cem 20 palmos
RUA VICTORIA

I de frente e 40 de fundos com terreno

-�tc:::1I' c:::11"\ '_1
(0 medindo 6 braças por 30

.

de fundos,
� ...;"...;" 1._,:,

'

üuem pretender ou qmzer com

prar diriqa-se ao prnprietariu.
,�' Antonio Alberto d'Oliveira

4

4 o P_HAROL

..

,CasadePasto H��u���;JL
ff�RMANO SCHUMACHI1-:R J. P. G. Scbmidt

'Participa ao pubiice e amigGs que fornece C,G= POOPR1[TARIO
miclas pôr preçG oarate e preparadas CGn1 aCe1G.

n I[

Recebe hospedes e pencionistas . CostrrhaBrazileira
Rua 15 de f�ovembro, esquina da rua II de Junho' 8

e Allell1.ã

�.

o PIIAROI�
Este counon dá direito ao

frequez que ·0 enviar com pedi­
do de sementes, a uma varieda-
de qratis,

•

1ivrGs cm orance
O pedido dev= ser feito à

OBJECTOS de ESCRIPTORIOS
PHILOMENA'&_ FILHOS

Na Papelaria do ",Pharol" ARTÃO COl\'I

OFFICINA IT��JAIIY DE VISTA
da Rua dr, Lauro Müller
Vende-se na Papelaria d'O PHA­

ROL
100 5$000, 50 3$000. 25 2$

duz-a 1$000, 1--100 reis.

.,

Jose Bl-'andão.
à 1\ua SiLva

Esta Ojficz'1lZa de 'serralhez'ro apr07npta g-az071tetros a

acetyleno, encanasnesezo d'agua, traballzos (l, frio, e1111im
tudo feito C0712- ,pelfez'ção e preços. sem. competzdor

(1 (J

ende-se .uma casa dp. es­

tuque e madeira com '28

braças de terras de fren
tes e 100 ele fundos, si­

tuada na Barra de Camboriu,
Para imforrnações nesta Rerla.c-

ç�' �Itajahy

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




